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NÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NÃO PUBLICADOS

A NOSSA NEUTRALIDADE
Vivemos, de facto, uma hora do melhor, mais certo e ad­

miravel renascimento. Lutando embora corn as naturais difi­
culdades provenientes da hora grav.e e conturbada que ú

mundo atravessa, nós somos ainda no meio do mundo de
nossos dias, um exemplo em que povos e naç6es muito e mui­
to têm que aprender. No entanto, e por mais triste que seja
verificá-lo muitas vezes a unidade nacional parece posta em

risco porque os portuguêses parecem ás vezes, pelo menos

aparentemente, divididos ao redor de quest6es, ideais e aeon­

tecimentos que só indirectamente nospodem interessar.
Por exemplo a maneira como, por vezes, nós acolhemos

as propagandas de guerra feitas pelos vários contendores di­
rectamente interessados nos resultados do sangrento conflito

parece p"r em risco, pelo menos aparentemente, repetimos, a

tão necessaria e felizmente tão completa unidade nacional.
Ainda há pouco, na sua comunicação ao Pais em 25 de

Junho Salazar referindo-se ás propagandas estrangeiras su­

blinhou:
«E' claro terem-se excedido os limites duma completa, cri­

teriosa, imparcial informação de factos e duma razoável de­
fesa das teses opostas. Mas a luta não é fácil contra o abuso,
salvo quanto a propaganda que utiliza certos meios gráficos,
porque o intoxicado por si próprio procura de qualquer mo­
do aturdir-se. Então se verifica não serem suficientes meios

negativos, mas impôr-se que a imprensa liberta de servid6es, _

senhora de si, marque a independência do nosso espirito e a

sua p-osição nos problemas essenciais».
Estas palavras de Salazar constituem de facto, a boa e

certa doutrina. Precisamos de fazer contra-vapor a certas

propagandas através duma imprensa marcada, acentuada­
mente portuguêsa.

Não nos faltam problemas da maior e mais instante opor­
tunidade com os quais possamos entreter as nossas atenç6es
e os nossos labores. E não quere isto dizer de modo nenhum

que, nos desinteressernos completamente de quanto se passa
no mundo atribulado e aflito de nossos dias.

A guerra tem de ser forçosamente uma das grandes preo­
cupações do nosso tempo.

Mas essa preocupação não nos deve nunca torvar a sere­

nidade, que nos faça tomar partidarismos apaixonados.
Em quasi todos os contendores nós temos povos amigos '.

com os quais mantemos as melhores relações, relações que
devemos procurar manter. Para isso há um meio que nunca de­
vemos abandonar: o da mais completa e estrita neutralida­
de. Ora um dos melhores e mais eficientes processos de man­

termos essa neutralidade, é mostrarmos que acima de tudo
nos somos portuguêses e interessá-nos Portugal.

Nessa obra pode e deve ter a imprensa, como quere Sa­

lazar, um grande e notabilissimo papel.

Dr, José Ribeiro Castanho
Conforme noticiamos realizou­

se em Cacela, na igreja de Nos­
sa Senhora da Ascensão, no dia
I! do corrente, a missa em ac­

ção de graças de se ter salvo do
desastre que sofreu em 15 de

Agosto de 1926, o Meretissimo
Juiz Conselheiro do Supremo
Tribunal de Justiça, Dr. José Ri.
beiro Castanho, nosso particular
amigo, á qual assistiram inurne­
ros. amigos daquele íntegérrimo
Magistrado.

Pelo Ministério das Obras Pú­
blicas foram fixadas normas de

garantia para os passageiros das
carreiras públicas.
A portaria agora publicada de­

termina o seguinte:
-O prazo de validade dos bi­

Ihetes simples é de 2 dias.
-O prazo de validade dos bi­

Ihetes de ida e volta é de 7 dias.
Tanto num como noutro caso

não se conta o dia em que o bi­
lhete deverá ser utilizado li par­
tida.
-Os bilhetes de assinatura

são pessoais e intransmissíveist
os semanais têm inicio à :l.a feio
ra e termo ao sabado, com uma

viagem de ida e volta em Gada

dia; os mensais têm inicio no

primeiro dia útil de cada mês e

compreendem 26 viagens de ida
e volta, a utilizar seguidamente
nos dias ureis, uma em cada dia.
-Os bilhetes de ida e volta

podem ser utilizados em qual­
quer carreira do mesmo conces-

sionario, no mesmo percurso pa·
ra que são válidos, e o passagei­
ro tem direito a ocupar qualquer
lugar que se encontre vago, quan­
do o marque com qualquer objec­
to, ou o marque por antecipa.
ção adquirindo um senha de 10-

tação.
�As crianças com 1/2 bilhete

ocupam um lugar.
-A venda do bilhete na esta­

ção do início da carreira, ou em

qualquer ponto ao longo do per­
curso, dá sempre ao passageiro o

direito de ter um lugar no veículo.

As comemorações da

Batalha -de Aljubarrota
em LAGOS

Promovida pela Juventude Mi·
litar Católica de Lagos--a quem
se devem já diversas iniciativas
de caracter moral e cultural­
realizou-se no passado dia 14, pa·
ra comemorar a batalha de Alju­
barrota, uma interessante festa,
que decorreu com grande eleva­

ção patriotica.
Pelas 13 horas, um grupo de

mais de 50 soldados, foi á igre­
ja do Convento do Carmo, de­

pôr aos pés da imagem do San­
to Condestável D. Nuno Alvares
Pereira que aí se venera, um

simbólico ramo de louros e pal.
mas, ornado por uma faixa ver­

melha e branca com o brasão da
nobre familia Pereira. Conduzia
o ramo o soldado sr. Victor Pi­

çarra, Secretário da J. M. C ..
Ante a imagem do santo he­

roi, que se encontrava sôbre um

artístico pedestal, foram rezadas
algumas orações pelo Rev." Prior
de Santa Maria, sr. Padre Car­
mo e entoados alguns cânticos .

alusivos, correspondidos entu­

siasticamenre por todos os solda­
dos presentes.
Como fecho, usou da palavra

o Rev. ° sr. Prior Monteiro assis­
tente eclesiástico da J. M. C.
que, numa alocução cheia de pa­
triotisrno, explicou o significado
da festa, convidando os soldados
a imitarem a coragem, patriotis­
mo e fé dos herois de Aljubar­
rota e, nomeadamente, de Nuno
Alvares, o patrono da infantaria
Portuguesa.

.

Entre a assistência, viam-se
muitas senhoras e cavalheiros da
melhor sociedade de Lagos e al­

guns' oficiais do Regimento de
Infantaria N.O 4, que ocupavam
lugares reservados.
Na pane da tarde, teve lugar

junto do artístico portico sul da

paroquial de S. Sebastião, mais.
uma das habituais reuniões se­

manais privativas desse grupo de
soldados católicos, esta, porém,
em comemoração deste grande
dia histórico.
Um dos soldados, o sr. Fran­

cisco Ribeiro Modesto, leu as

estâncias dos Lusiadas alusivas
a Aljubarrota e o alteres milicia­
no sr. 1. Fernandes Mascarenhas,
Presidenre da Assembleia Geral
da J. M. C. fez, a proposito, uma
lição de história aos rapazes sô­
bre as causas e consequências da
referida Batalha, estabelecendo
o paralelo entre a vida moral das
côrtes de D. Fernando e D. João
I, para concluir, depois de uma

larga explanação, que só vencem

e triunfam os povos moralmente
fortes.

Festa de Sta. Catarina
Com grande pornpa realiza se

hoje a tradicional testa em San­
ta Catarina da Fonte do Bispo,
em honra da' sua Santa Pa­
droeira.
Em virtude dos prometedores

resultados do ano agricola tudo
leva a. crer que a festa decorre­
rá com excepcional brilhantismo.
Incorporar-se-âo na procissão

em honra de Nossa Senhora das

Dores, duas das melhores Ban­
das de musica da nossa provin­
cia.

eomonaSt�U O mo­
vim�nto int�gralista

Fala o sr. dr. Hipolito Raposo
Mais uma figura que, dentro

da sua geração, ocupa no pensa­
mento lusiada, um Jugar de no­

tavel relêvo, Entre todos os ti­
tulos que o espirito e a obra do
dr. Hipolito Raposo merecem,
sem duvida, o mail> legitimo e'
luminoso, o que melhor lhe defi­
ne o caracter e o talento-é o

ser um bom português. O titulo,
a-pesar do colectivo racial, vi­
goroso e definido, tem, através
da sua personalidade moral, da
linha concreta da sua inteligen­
cia, uma expressão de valor pu­
ro e profundo.
O dr, Hipolito Raposo, um

dos chefes do pensamento inte­

gralista, tem sido, na lealdade
dos seus processos jornalisticos,
na sua envergadura moral, e nas

raizes que. o prendem áquele
conceito político-nunca desmen·
tidol-um homem que os adver­
sarios sempre admiraram, fazen­
do justiça ao seu desassombro, e

os partidarios respeitaram como

um exemplo de austera dignida­
de. E mais não dizemos, abrin­
do esta entrevista de aspectos
tão curiosos, que ficará como um

depoimento mental de alto inte­
resse:

lot 8eNlçiio tie 1910

-Qual a fisionomia mental da
sua geração? _

-A principal feição da activi­
dade académica do meL;! tempo
de Coimbra era a associabilida­
de: preocupação, desejo, amor e

ás vezes ambicioso interesse de
ter um centro.

«Por lá viviam e prosperavam
o centro catolice, o republicano
e o monarquico. Não vi se, com
receio do paradoxo, chegariam
alguma vez a organizar-se os

proprios anarquistas .••
Havia tambern os inimizados

de centrite, os que não tinham
sede para dentro dela sonhar e

vociferar. Para dar remedio a tal
desconcertó, alguem propôs um

dia que se fundasse tambem um

«centro excentrico».
-O tal de que aludiu o dr.

Ramada Curtol
O dr. Hipolito Raposo sorri

com benevolencia. Tambem ele
admira o espirito cintilante do
seu antigo condiscípulo. Saíram
no mesmo ano da Via Latina,'
com a carta de bacharel debai­
xo do braço_(coimine discrepan­
ti». O ilustre escritor aclara a

historia frisando:
�Desta lembrança, ao que di­

zem, viria a nascer o «Exoteris­
mo», Segundo constava lá den­

tro, os que tinham convicções
politicas definidas não podiam
revelá las e muito menos impô­
las, sob pena de excomunhão­
-maior ••.

Um conselho paternal
-Se não foi gracejo, por for­

ça de habito, vem a proposito
rectificar uma opinião ha dias
formulada no «Diario de Lisboa»
pelo nosso ilustre camarada Ra­
mada Curto.

.....Quem era os exoteriCO,S1

-Do exoterismo não podia
sair o Integralismo, porque de
filiação naquela secreta seita

.
eram suspeitos estudantes repu­
blicanos, como Veiga Simões,
Manuel Eugenio Massa, Virgilio
Correia, Chaves de Almeida, An­
tonio Sardinha, Afonso Duarte,
e estudantes monarquicos bem
conhecidos, Alberto Monsaraz,
Luiz de Almeida Braga, Pinto de

Mesquita, a par de outros alheios
ou enjoados do caso politico, Ca­
bral de Mancada, Paulo Merêa,
João de Lebre e Lima.
-E o doutor? Qual era a sua

tendencia espiritual?
-Como já disse, eu não per-

'teneia a qualquer grupo ou cen­

tro. E tão alheado andava dos
fervores de ideal politico que,
em Ig08, no mesmo dia fui con­
vidado pelos companheiros de
banco, as asas, pelo da esquerda
para vir fazer maniíestação de

aplauso ao Directoria Republi­
cano, e pelo da direita para vir

prestar vassalagem ao rei D. Ma­
nuel II, recentemente aclamado.
Não vim a Lisboa nem numa

nem noutra dessas jornadas. Obe­
decia á minha natural repulsão
pelo exibicionismo e ao bom con­

selho que meu pai um dia me

dera: «Forma-te primeiro, e re­

forma depois ••. »,
-Um bom conselho!

'Republica ca Inte81'alismo

-Com a proclamação da Re­
publica, a minha geração divi­
diu-se ainda mais, e alguma coi-:
sa- se perturbou... Os rapazes
republicanos encontravam aber­
tas as portas para os caminhos
das suas legitimas, e até ás ve­

zes ilegitimas, ambições, sem

qualquer sacrificio ou esforço
proprio. Dos monarquicos, uns,
desde logo e para sempre, per­
deram o seu amor ao rei e ao

trôno , e pela facil adesão ao no­

vo regime, em rapida carreira ñ­
teram vida e fortuna; outros de­
les, fieis aos seus sentimentos,
uniram se com republicanos de­
siludidos (Antonio Sardinha, João
do Amaral), e com mais alguns
sem cariz politico confessado,
vieram a constituir o nueleo ini­
cial do Integralismo Lusitano, em
r913. E, no contraste do parai­
so prometido nos estrados da pro­
paganda com o inferno por muitos
suportado na governação, vieram
eles encontrar o mais poderoso
auxiliar da reacção contra a Re­
publica triunfante.
-E entre os estudantes repu­

blicanos, quais foram os que se

revelaram na vida mental da na­

ção?
-Dos estudantes republicanos

dêsse tempo, posso lembrar-lhe

alguns dos que pela vida fora
marcaram bem as suas posições
em diversas actividades: Rama­
da Curto, Pestana Junior, Mar­
ques Guedes, Carlos Olavo, Vei­
ga Simões, Alfredo Pimenta, An­
tonio Fonseca, Rocha Saraiva,
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e de algumas machadadas nas

catedras e rasgões em capelos,
«reliquias fradescas de um pas­
sado de trevas e obscurantismo»,
como dizia o manifesto citado, o
governo da Uníversidade foi en­
tregue ao aristo-dernocrata Ma­
nuel de Arriaga, honrado e bon­
doso cidadão. Logo concebeu e

fez executar o proposito de pla­
nificar algum tanto a gerarquia
da Universidade, acabando com

o olímpico doutoralismo de cer­

tos professores e promovendo na

Sala dos Capelos uma série de
conferencias culturais pelas di­
versas, faculdades. Uma delas,
talvez a primeira, versava sobre
o astro-rei e as suas manchas,
algumas das quais de aparencia
obscura, vistas com maus olhos,
é claro •.. Nas doutorais senta­

vam se os lentes á futrica e

quaisquer outras pessoas engra­
vatadas, com, malar ou menor

distinção. Lembro-me de ver sen­
tados ao lado um do outro, o es­

critor M. da Silva Gaio, autor do
romance «Torturados», e o nos­

so prezado camarada Augusto
Casimiro, poeta e estudante mi­
litar.

TAVIRA ha 41 anos

/

Noticias publicadas n'esta CI­

dade em Agosto de IgOI:

Descancem os nossos patricios:
a ida da banda para Faro, aos

domingos, não representa qual­
quer acto de força ou de menos

respeito pela nossa terra. A ban­
da vae para Faro como podia ir

para qualquer outra terra, se o

pedissem e o ministro da guerra
autorisasse.
-Para a igreja de Nossa Se­

nhora da Ajuda chegou do Por­
to uma imagem de Nossa Se­
nhora do Carmo que é digna de
ver-se pelo . seu perfeito acaba­
mento.

-Por esta cidade tem passa­
do muita gente que se dirige ás
festas dos Martires, em Castro
Marim. Tambem passou para ali
a filarmónica de Loulé, Artistas
de Minerva, que a passagem to­

cou um lindo passe calle.
-Com sua esposa e filhinhas

vae passar em Alportel a licença
que lhe foi arbitrada o tenente

ajudante de infantaria 4, sr. João
Estevão Aguas.
-O capitão Francisco Gabriel

Augusto da Silva Mimoso e te­

nente Francisco Viegas Junior
abriram os seus cursos, de expli­
cações para o próximo ano lec­
tivo.
-A Confraria da Senhora do

Livramento recebeu da armação
do Barril ou Três Irmãos a

quantia de I2::tP2S0 proveniente
de um atum oferecido á Nossa
Senhora e que foi vendido na lo­
ta de Vila Real.

-Chega por estes dias a Ta­
vira, acompanhando uma excur­

são, a sociedade filarmonica de
Almada Incriuel Almadense.
=-Acabou com distinção o cur­

so da Escola Politécnica, para o

Estado Maior', 'O nosso patricio
João Antonio Correia dos Santos.
-Realisa se no proximo do­

mingo com grande pompa a vi­

gilia de Santa Luzia, orando os
Rev." Passos Pinto, prior da
Luz e Romão Vaz, prior de S.
Thiago. Na noite ha arraial, ba­
sar, fogo de artificio com os nun­

ca esquecidos boneco e boneca,
muzica dos LimPinho .•. e ore­

lhas de atum com tomate.

Sem banda d'infantería
o povo, em vez 'de jardim,
é mais' a mim, mais a mim
ali em 'Santa Luzia.

Ali é que é vida franca,
vida alegre e entretida •..
•••••••••• , ••••.•••••••• e

Meio litro á do João Banca
são trinta anos de vida.

Cinturaria
ni(olau

Tinturaria a vapor-A melhor
e a única na província.

Esta tinturaria tinge tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeus para
homem ficando o trabalho

perfeito.
O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, e a única deste

género, garante o seu trabalho
em fatos tingidos.

Outras casas ha que tingem
fatos e nada disto percebem,
ficando o seu trabalho imper­
feito e o cliente mal servido.

Séde em Olhão, Rua Almiran­
te Reis, 108 - Filiais: em Fa­
ro, Rua Filipe Alistão, 15; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n." 71.

Em Tavira, Rua Almirante
Candido dos Reis, n." 53.

NOTA: Aa fazen�al nia aeam arruga�as,

eHARRET
Vende-se uma nova. Quelll

pretender, tratar com José Luiz
Ja Conceição (marceneiro) Luz
de Tavira.

J.?ortugal
visto de fora
J. Goulven, um dos melhores

nomes da literatura francesa e

para quem Portugal é país ami­

go, realizou ultimamente no Tea­
tro Municipal de Casabranca e

sob os auspícios da Legião Fran­
cesa dos Combatentes, uma no­

tável conferência: «A Revolução
da Ordem em Portugal». .

Na impossibilidade de um cir­

cunstanciado relato em volta do
ambiente de observação em que
se desenvolveu o tema escolhi­
do pelo, conferencista, limitamo­
nos a apontar passagens da
admirável lição, ouvida com o

maior agrado por um público es­

colhido e numeroso.

Goulven principiou por traçar
a figura moral e política de Sa­
lazar: «vigor de inteligência, rec­
tidão de julgamento, sensibilida­
de de coração, aptidão para o

trabalho, equilíbrio de faculda­

des, modéstia, piedade e muitas
outras mais».
Com a sua ascensão ao Poder

iniciou-se a batalha da ordem
ou seja 00 ressurgimento econó­
mico e financeiro, a transforma­

ção da própria alma nacional».
Aludindo ao discurso de Sala­

zar, teve êste comentário: «São
trechos selectos que merecem

ser lidos não só para descobrir
o mecanismo da revolução por­
tuguesa, mas também para co­

nhecer a maneira de ser do Pre­
sidente do Conselho, sempre
em concordância com os seus

fins.:
Fêz depois uma interessante

síntese da nossa Ccnsrituição
Pulítica, do Acto Colonial, da
Mocidade Portuguesa-«a quem
Salazar consagra a sua inteli­

gência e o seu entusiasmo».
Mais adiante, referindo-se à

posição de Salazar em face dos
trabalhadores, afirmou que a or­

ganização corporativa nacional
se esforça por melhorar as con­

dições dos trabalhadores através
da previdência social, urbanismo,
colónias de férias, etc.
Depois de passar em revista a

situação de Portugal perante os

acontecimentos internacio­

riais, conclue que a Revolução
, Nacional venceu graças á com:

preensão dos portugueses e à
v..ntade de Carmona e Salazar,
que através dos seus altos atri­
butos morais e políticos soube­
ram impor se «á veneração dum

povo ressuscitado e ao respeito
e admiração dum Mundo in­
teiro.»

Teatro ANTONIO PINHEIRO

A Cultura Bolchevista

«Qual é a posição do homem
no bolchevismoi'. - preguntou,
em certo passu da sua palestra
- «A linha geral da cultura bol­
chevista» - o sr. engenheiro Sil­
va Dias. E logo respondeu à sua

própria pregunta:
- Desintegrado do seu destino

sobrenatural, para êle nada mais
existe do que a realidade mate­

rial que é percebida pelos senti­
dos. O horizonte da sua Vida es­

piritual é a produção e as c��n.
cias que a favorecern. A família,
o arne r, a dedicação, o herois­

mo, tudo isso terá �m valor e

um sentido económico, porque
o que transcende o modo de

produção nada mais será do que
superstruturas provenientes de
uma consciência de classe.
«E a sociedade? Ena não será

formada, pelas instituições que
defendem a personalidade do

homem, a sua liberdade e a di­

gnidade na prossecução dos seus

fins sobrenaturais. Desde que
o homem é essencialmente um

produtor, a sociedade terá o ca­

rácter de classe.
A história da humanidade só

pode ser compreendida como

Lima luta permanente de classes,
determinada pela sequencia dos
vários modos de produção. O

próprio Estado existe como pro·
cesso de domínío de uma classe,
detentora dos meios de produ-:
ção e apoia-se em super-estrum,
ras já sediças para manter em

respeito as outras classes espo­
liadas.
«Üonsequentemente com a sua

filosofia e preconceitos - tão ló­

gico � o sist�ma-, v
. a�e.ísmo

não e uma atitude iransuorra ou

acidente tático na linha geral do

pensamento bolchevista mas.um­
princípio essencial de doutrina.
O ateísmo é mesmo o l bjectivo
formal da doutrina, porque a

doutrina mantem-se pela nega­
ção de Deus e afirmado Deus
tudo se torna inconsistente e. in­

consequenre.»
O sr. engenheiro Silva Dia.s

definiu a linha do pensamento li­

beral, negativista, desde a pro­
clamação de Lutero até ás con­

vulsões a que deu origem na

Rússia soviética, acrescentando
uma salutar lição á série de pa­
lestras-«A Lezião e o cornunis­
mo» e terminou por afirmar:­
(CA noite ameaça descer s ôbre a

Europa. Para afugentar essa no­

va barbárie não basta a fôrça do
Estado bem organizado nem a

violência. E' preciso acima de
ludo opor a doutrina integral da
Verdade à outra doutrina de de­

gradação humana. O europeu' e
o português so vencerão o bol­
chevismo se viverem heroica­
mente em todos os seus pensa­
mentos e acções o Credo das

«grandes certezas»�Deus! � Pá­

tria, a Autorrdade, a Família, o

Trabalho. � . D
'

Sociedade ,Orfeoñica
Realiza se hoje no vasto par­

que da Sociedade Orfeonica, um
baile que será abrilhantado por
uma excelente orquestra Jazz da

quaJ faz parte um eximio toca­

dor de harrnónio.
Haverá um excelente serviço

de bufete, reservando-se mesas.

ATENÇÃO
Valentim Lopes estando au­

zente e tencionando ainda demo­
rar-se algumas semanas previ­
ne que todos os seus assuntos

podem ser tratados na alfaiata­
ria de Angelo Soares, Rua da
Prata, 156, Lisboa, onde se en­

contra.

ção e de situações imprevistas,
termina por um verdadeiro com­

bate.

Desempenham os principais
papeis: Laurence Olivier, o ge­
nial interprete de «O Monte dos

Vendavais», Ralph Richardson,
o grande artista de «(4 Penas
Brancas» e Valerie Hobson, uma
actriz de grande futuro.

Como nasceu o movimento integralista
(CONCLUSÃO DA I

a PÁGINA)
Joaquim Manso, Trindade Coe­
lho, Nuno Simões, Virgilio Cor­
reia, Martinho Nobre de Melo,
etc.

-Fale-nos um pouco de si,
doutor.

e.elastro politioo

-Desde que, pela leitura e,
observação, adquiri e formei a

convicção monarquica, logo me

pus a lutar por ela aré ao dia de

hoje e de hoje até á morte con­

tinuarei esse meu jado, para di­

vulgar e fazer valer um sistema

que nas linhas mestras da sua

estrutura encerra a verdade po­
litica portuguesa, em meu fraco
entender. Para docurnentar os

trabalho .. e dias da minha aciden­
tada «carreira politica», com o

devido respeito, já posso confes­
sar a ambição de publicar uma
obra em dois volumes, intitulada
_((Folhas do meu cadastro» tI
vol. I9Il-1925; II vol. I926-?).
Rapidamente, o nosso entre­

vistado, traça um paralelo entre

o «ontem» e o «hojeo, dizendo:
- Predominava o mau gosto

da iiteratura lubrica e dissolveu­
te, corno ontem os dos roman­

ces policiais e hoje o das nove­

las cinernaticas, com moral de
industria americana. Ainda vigo­
rava um sentido roman.ico e ca­

valheiresco da Honra, drviniza­
va-se a Consciencia, mas vivia­
-se em franca anarquia intelec­
tual, por faltarem as disciplinas
filosofica , religiosa e politica.
-O espirito da juventude?
-Esses rapazes do meu tem-

ro eram desinquietas, basta ute
irrequietos, mas nada inquietos
no sentido da aflitiva e surpreen­
dente molestia, talvez doença de

cisma, agora diagnosticada em

certos jovens, a quem nada fal­
ta para inteiro repouso do corpo
e do espirito: té religiosa bem
acesa, ideal politico realizado,
noi vas coloridas e fotogenicas,
emprego bem remunerado e até
corôas de gloria civica e literaria.
-E o que se lia?
-Pelas «repl1blicas» de Coim-

bra, no meu tempo, liam se, ,

principalmente, Eça de Queiroz,
Fialho, Teofilo, Oliveira Martins,
Junqueiro, Gomes Leal, Antonio
Nobre, Camilo. .

-,

--E dos estrangeiros?
-No meio da vasts literatura

de divulgação materialista, era

quasi obrigatória a leitura de
Flaubert, Zola, Anatole France,
Bourget, d'Annunzio, Beaude­
laire, Samain, Verlaine. Quasi
nenhuma organização resistia aos
efeitos de tantos alimentos toxi-
cos s., •

E o balanço da nossa epoca

prossegue, duro, implacavel, com
elementos tirados da realidade.
-Entre os egoismos inevita­

veis, por serem humanos, regis­
tavam se altas afirmações de de­
sinteresse, tinham-se em muito

apreço a lealdade e a honra. Não
se vivia tanto como hoje, no con­
ceito materialists da vida: comer,
dormir e gozar. Bom ou mau

ideal, quasi sempre mau, poucos'
deixavam de o ter, com disposi-

,

ção de por ele prestar serviços
ou fazer sacrifícios. Havia mais
culto e respeito pela inteligencia,
Mais respeito pela personalida­
de. E mais amor pela mulher e

apreço pelo homem digno. Era­
mos mais latinos e menos ame-

,ricanos do que se ufanam de ser

agora rapazes e raparigas.
A bomba fl. olorato

=-Recorda algum episodio d¡¡­
vida academica de então?

......De anedoctas, cada um de
nós tem um saco, melhor ou pior
provido. Lembro-me de fazer
referencia ao celebre manifesto
assinado pela «Falange Dernago­
gica», após o assalto á Universi­
(lade, em outubro de 19tO, e que
foi elaborado por três pacíficos
reaccionarios. Este nefando aten­

tado já o «Diario de Lisboa» di­
vulgou em entrevista comigo, em
junho de 1926.
-Vale a pena recordá-lo?
-Depois da bomba de clora-

to, des tiros nas esfigies dos reis

EXPLA.NADA.

Segunda feira-Compõe-se o

programa cinematografico de A
Canção do Bandoleiro, uma ins
teressante fantasia musical, de
curiosa realização e de adoravel

argumento com a sedutora artis­
ta Princess Pear! e a esplendida
e sugestiva atracção da arques-

, tra Harry Roy.
Um filme cheio de espirito e

de acção atraente.

E, de Atribulações de Charlot,
uma divertida comédia em que
o grande e excepcional come­

diante, praticando toda a serie
de tropelias, mantem o especta­
dor em constante gargalhada.

Quarta feira - Exibe-se um

grandioso e emocionante filme,
baseado na vida do saudoso es­

pada mexicano Ponciano DIas-­
Sangue Toureiro em que se ad·
mira a assombrosa e arrebata­
dora actuação de Jesus Solorza­
no na monumental praça de Ma­
drid.

'

Sangue Toureiro é uma pro­
dução mexicana, talvez a primei­
ra que foi exibida em Portugal e

alcançou exito retumbante, não
só por parte dos cinéfilos como

dos aficionados da festa brava..

Sabado-- Apresenta o sensacio­
naI filme inglês - Desapareceu
um bombardeiro.
O assunto é de grande inte­

resse e actualidade, cheio de ac-

Uma quaelra engra9aela
E prosseguindo:
-Notava-se na sala um com­

pleto exito de gargalhada, que
era aborrecirr.enlo e aft ção par�\
as pessoas graves e para O" arm­

gos do mestre prelecror. Havia­
-se combinado fazer o instanta­
neo comentario em verso ás di­
ferentes conferencias que o me­

recessem, passando se as qua­
dras de mão a mão dos rapazes.
Por flag-ante inspiração, o

Luiz de Almeida Braga, logo es­

creve e velozmente tHZ circular
a primeira quadra:

'

Diz o Gaio, «torturado»;
Para o poeta Casimiro:
-O amigo que é soldado,
Porque não lhe dá um tiro?

As outras quadras ••. ficarão
para a outra vez .••

A Mecanográfica
'Jlntónio 60nzaltz

Reparações e re­

construções em má­

quinas de escrever.

Acessórios

Praça D. Francisco Gomes, 19

FARO

ARRIND4M·11
As propriedades denomina­

d a s «Marco», (( Aimargelll»,
«Paraizo», «(Quinta)), e «Pren­
sa J) e o lagar de azeite, sito na

última. António Cabreira recebe
propostas, na Rua D. Paio Pe­
res Correia, n." 8, Tavira.

Vendem-se 5.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz,-Tavira.

Júlio Sancho
Médioo-Radiologista

:Raios X· Electroterapia

Rua Santo António, 32 _ 1.°

TEL_ 67

FARO
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TAVIRA GINASIO CLUB
N()ITl

E' já no próximo dia 30 do corrente, que no.

Parque desta simpatica agremiação se realise a

grande festa «Noite Algarvia», na qual colabo­
ram os eximios acordeonistas algarvios José Fe­
reiro (pai), José Ferreiro (filho) e Antonio de
Sousa Madeira «Madeirinha».

O primeiro e o ultimo já os sócios daquele
Club tiveram ocasião de apreciar na Festa Re­

gionalista realisada no dia 2 deste mez no refe­
rido Parque, onde tanto sucesso alcançaram.

José Ferreiro (filho) que naquela noite de 2,
devido a circunstancias estranhas á sua vontade
não poude comparecer, deverá na noite de 30

executar com seu pai e com Madeirinha, as mais
lindas e dificeis musicas dos seus vastíssimos e

modernos reportorio.
Guerreiro Fonseca, o excelente jazz-bandis,

ta, acompanha-los-à.

1

ANTONIO DE S. MADEIRA

(Madeirinha)

JOSÉ FERREIRO (Filhu)

ASSEMBLEIA (iERAL ORDINARIA

eONvOeAçÂO

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-D Maria Candida Pires.
Em 24-Sr. José da Cruz Bento.
Em 25 -D. Ana Maria Dias Ferreira

e D. Maria Adelina Alexandre Lopes.
Em :l6--D. Carlota Gonçalves Lopes.
Em 27-D. Judite Rocha Centena e

sr. Engenheiro Luiz Maria de Mello e
Sabbo.
Em 28-D. Isabel Santana Faleiro.
Em 2g-D. Maria José da Fonseca

Matos Cardoso.
Partid.as e ohegad.as

Acompanhado de sua esposa encon­

tra-se nesta cidade, no gasa de alguns
dias de licença, o sr. Armando da Sil­
va Fernandes, dignissimo funcionario
da Direcção Geral dos Edificios e Mo­
numentos Nacionais.
-No gasa de alguns de licença par­

tiu para Lisboa, el1'l companhia de sua'
esposa o nosso prezado assinante sr.

Dr. Ofelia Maximo Bomba, dignissimo
Veterinário Municipal neste concelho.
No goso de alguns dias de licença es­

teve entre nós, o nosso prezado con­
ter râneo sr. Julio Lopes- Cordeiro Pe­
res, dignissimo 3.° Oficial da Direcção
Geral das Contribuições e Impostos.

PELA IMPRENSA
«C!orreio ele Abranfesll-Com·

pletou no passado dia 14 do cor­

rente, 16 anos de existencia este
nosso prezado camarada, Orgão
da União Nacional de Abrantes,
acérrimo paladino do Estado No­
vo e defensor dos interesses
abr antinos,
Ao seu ilustre Director sr. João

Henrique Alves Ferreira, ende­
reçamos cordeais saudações e fa­
zemos votos sinceros pelas pros­
peridades do jornal.

cc'f)iario d. 'isboA»-E' deste
diario vespertino da capital a en­

trevista, tão interessante sob tan­

tos pomos ele vista com o consa-

RAPAZ 1\rrenda=se
Precisa-se um de i 5 a I 7

anos, com exame de 2.0 grau
que conheça bem a cidade para

. serviços àe pequenas cobranças.
Nesta Bedac ção se informa.

a Fazenda da Capelinha. Tra­
tar com José Leiria, em Tavira
ou com o seu proprietário, José
António da Trindade, na dita

propriedade.

Tambem toma parte nesta Festa o Quarteto
Vocal Tavír ense, constituido por Luiz Arnedo,
Marcelo Cansado, Augusto Chanoca e Sebas­
tião Leiria, que cantará acompanhado a acordeon
pelo ultimo, «Noite de Luar» e a pedido canta­
rá a «Rapsódia de Cantos Populares Algarvios»
de Sebastião Leiria. Colabora tambem nesta
festa o distinto acordeonista amador, George
Rosado, que- executará uma «Rapsodia de moti­
vos húngaros» habilmente coligidos por ere
mesmo ..

Os efeitos de luz como na íesta anterior es­

tarão a cargo distinto electricista desta cidade
sr. Manuel Gregorio da Cruz.

O T. G. C. está mais uma Vez de parabens
pela sua grande força de vontade em bem ser­

vir os seus associados, não se poupando a des­

pezas.

1----------------___

As senhoras

-------------------------

JOSÉ FERREIRO (Pai)

Os socios do T. G. C. vão ter oportunidade
de mais uma Vez ouvir esses eximios acordeo­
nistas cujo valor artistico é confirmado pelos exi­
tos obrídos nas diversas festas em que tem to­
mado parte destacando-se entre elas a realisada
na Exposição de Paris em 1937, onde foram to­

car a expensas da Casa de Portugal naquela ca­

pital.

Gremio dos Exportadores de Fruto� e Produ­
tos Hotticolas do .Algarve

Rua Conselheiro Bivar, 93-1.o-FARO

Maria Honorato Peres, tendo
regressado de Lisboa, ondê per­
maneceu sete anos, faz constar

por êste meio que se encontra
em Tavira e continua exercendo
a sua profissão de modista, exe­

cutando todos os géneros de ves­

tidos etailleurs.

Rrrenda -se
A azeitona das propriedades

denominadas «Morgado» e «AI­
caria».
Tratar com o seu proprietá­

rio Pedro Gil Cardeira- Con­
ceição de Tavira.

Bem situada, na Luz de TaA
vira, junto á Estrada Nacional,
vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Vendem-se
2 courelas de terra com casas

de habitação, ramada e palhsi­
ro. no Mato de Santo Espirito.

Quem pretender tratar com

Hernani Pires Fernandes-i-Ta­
VITa.

grado escritor,' uma das mais
ilustres mentalidades na nossa

época, Sr. Dr. Hipolito Raposo,
que á causa tradicionalista por­
tuguesa tem dado melhor da sua

inteligencia.

PROPRIEftADES
RUSTI£A8

Arrendam- se as seguintes:
Patarinho, Val d'El-Hei, Covas
de Gesso de Cima e Covas de
Gesso de Baixo, todas proximo
de Tavira; Azeda e Horta da
Bornacha em Cacela; as pro�
priedades deSanta Catarina; e

as hortas da Quinta do Mirante
na Luz de Tavira.

Trata-se em todos os dias
úteis na Quinta e aos domingos
em Tavira na Rua Almirante
Reis, i 76- L o depois das f 5
horas.

Fazenda
Com horta e sequeiro, no si­

tio de Sinagoga, arrenda-se ou

aceita-se caseiro com prática da
arte que seja. trabalhador e dê
boas informaçõeos. ,

Tratar com Luiz Arrais-Ta ..

VIra.

Vendem=se
Os utensilios dum lagar com

alvará, prensa. manual, potes de
barro, uma trave de riga em re­

dondo e varias coisas.
.

Quem pretender dirija-se ao

seu dono no sitio da Nora, fre­
guesia de Cacela.
Antonio Gil Cardeira-Nora

-Cacela.

Este número foi visado
pela Delegação de

()ensura.

Em cumprimento do disposto no § 1.0 do art.? 20.0 do
Decreto n.? 23791, de 23 de Abril de 1934, e nos termos do

§ 3.° do referido artigo, convoco a Assembleia Geral Ordina­
ria dos socios dêste Gremio a reunir na sua séde, pelas IS
horas do dia 3 I do corrente mez, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Apreciação do Balanço semestral
Apreciação e votação do 1.° Orçamento Suplementar
Segundo o disposto do § 1.0 do artigo 23.0 do Decreto n.?

2379 I, a Assembleia reunirá em igual dia e hora da semana

seguinte, sem necessidade de segundo aviso, caso não haja
numero suficiente de votos para funcionar no dia acima fi­
xado.

Só poderão tomar parte na Assembleio Geral QS socios
que estejam no pleno uso dos seus direitos e cujos nomes

. constem da lista publicada no «Diario do Governo», nos ter­

mos do art." 24-° e seu § unico do Decreto n." ?379I.

Faro, 2 I de Agosto de 1942.

O Presidente da Assembleia Geral,

losé da Costa Guerreiro
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Seguros do pessoal
para abertura de

Poços e Noras

Efectua

TAVIRA

..

TAVIRA

Balneario da Fontinha da Atalaia

.

nas melhores Companhias Seguradoras do País, na

Seguros Agricolas
..

anuais por avença

Francisco Padinha Raimundo

J

Rua do Pôço do Bispo, N.o 10

Reumatismos e �oenças �a Pele

Aberto até 30 d'Outubro

Diáriamente abre ás 8 horas

-, / G unha & Dias, L.da

S - ntf' �A �I�!n�A�m -lC
II

Y/pogruflo ú6eol'l'o TAVIRA
(JY\.OVIDA A ELECTRICIDADE) Agencia da TabaqueiraTRfiBfiLHOS TIPOG�fiFICOS Efl TODOS OS GENEROS
----

e da Fosforeira Portuguesar!�nICA DE CAnnncs DE �OnnACltA
AS OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇÃO DÓS SEUS TRABALHOS YBnda da taDaco 8 fosloros

- VILA REAL DE SANTO ANTONIO aos melhores preços

/ -,TELEFONE .59 � Condições especiais
- para revendedores

"

ATENCÃO
Para nos deliciar durante a

época calmosa não há nada me­

lhor que um belo receptor de
T. S. F. da afamada marca

His mosters Uoice

para corrente ou bateria de 6 voltes.

�indo móvel, ótima sanarldade, nitidez lnæmparaval
Há também á venda apare­

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam­

po (pequeno móvel portatU sem antena).

Peçam uma experiencia a

fran(isCo Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

Rem édio s rec omendáveis
Para o estomago use

«FOSFOlACTODIONINA»
caixa 14$00

Para a sarna use

«HARSA»
caixa 12$00

Feridas e ecsemas use

«SUPURA-CURA»
caixa 6$00

Para a tosse use

«XAROPE DE TlOCAl COM­
POSTO»-frasco 15$00

Preparados no Laboratório
da Farmácia S. Marcos de

Roque dos Reis Branco
•

F"armaceutico

s. Martos da Serra

Vendem-se
Duas estantes para livros.

Informa Joaquim Aldomi ..

ro, Rua do Saito.

Aparelho de T. 'S. F.
Em 2.8 mão, para trabalhar

.

em corrente alterna de 220

volts, em étimo estado, vende ..se.

Nesta redacção se informa.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabaoaria Santos�

Santa Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo.

eOf}sulta Ext�rna
CLINICA GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OFTALJY.r:OLOGIA

(Dr. May Viana)

Consultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

Puericultura. e DoenQas de crianQas
(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

CLINICA CIRU'RGICA

(Dr. Ivrs» Correia)
Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas

Sf\NTf\ Cf1SI1

DE MISERICORDlf\ DE Tf\VIRf\.

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que ,

podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às f 5 horas,
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.'

Também se avisam todos aqueles que devam mars do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagarnentos
em atrazo,

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre­
cisa do auxílio e carinho .de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva ..
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

O PROVEDOR

Anunciai no

"Povo Algarvio"
I


